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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 
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Língua Inglesa 

Compreensão Geral de Texto e Organização Semântica e Discursiva

 ▸A construção do sentido global na leitura em língua inglesa
A compreensão geral de um texto em língua inglesa resulta da capacidade do leitor de integrar informações 

dispersas ao longo de parágrafos distintos em uma representação mental coerente do conteúdo como um todo. 
Essa representação não depende do reconhecimento isolado de palavras, mas da articulação entre o título, a 
introdução, o desenvolvimento e a conclusão de cada unidade textual, de modo que o leitor consiga identificar 
o propósito comunicativo predominante: informar, argumentar, narrar, descrever ou instruir. O reconhecimento 
do gênero textual funciona como ponto de partida para essa construção de sentido, pois cada gênero impõe 
expectativas específicas quanto à organização das ideias e ao vocabulário empregado. Um artigo de opinião, 
por exemplo, tende a apresentar uma tese logo nos parágrafos iniciais, seguida de argumentos de sustentação 
e, eventualmente, de contra-argumentos que são refutados pelo autor. Já um relatório técnico costuma adotar 
estrutura mais linear, com apresentação de dados, análise e implicações práticas.

Leitura orientada ao propósito e identificação do tema central
A leitura eficiente em língua estrangeira exige que o leitor ajuste sua velocidade e seu nível de atenção con-

forme o objetivo da tarefa. Quando o objetivo é captar a ideia central de um texto extenso, a leitura rápida dos 
parágrafos de abertura e fechamento, associada à leitura da primeira frase de cada parágrafo intermediário, 
permite construir um esboço do argumento principal sem que seja necessário processar cada palavra isolada-
mente. Esse procedimento apoia-se no fato de que textos em inglês, especialmente os de natureza expositiva 
e argumentativa, costumam seguir uma lógica de tópico frasal, na qual a primeira sentença de cada parágrafo 
anuncia o assunto que será desenvolvido nas sentenças subsequentes. O reconhecimento dessa estrutura 
reduz a carga cognitiva do leitor e favorece decisões mais precisas sobre quais trechos merecem leitura mais 
detida e quais podem ser processados de forma mais superficial.

 ▸Coesão e coerência na organização do discurso
A organização semântica e discursiva de um texto em inglês manifesta-se por meio de dois fenômenos com-

plementares: a coesão, que corresponde aos mecanismos linguísticos explícitos de conexão entre as partes 
do texto, e a coerência, que diz respeito à continuidade lógica e conceitual do sentido, ainda que nem sempre 
marcada por elementos gramaticais visíveis. Um texto pode apresentar coesão sem alcançar plena coerência, 
assim como pode ser coerente mesmo com número reduzido de conectivos explícitos, desde que o leitor con-
siga reconstruir as relações lógicas implícitas entre as ideias. Compreender essa distinção permite ao leitor de 
língua inglesa identificar, por exemplo, quando um pronome retoma um referente distante no texto ou quando 
uma oração se conecta à anterior por relação de causa, consequência, contraste ou adição, mesmo na ausên-
cia de conjunções explícitas.

Mecanismos de coesão referencial e sequencial
Entre os recursos coesivos mais recorrentes em textos de língua inglesa está a referência anafórica, na 

qual um pronome ou expressão retoma um elemento mencionado anteriormente, e a referência catafórica, na 
qual o elemento retomador precede o termo a que se refere. Também são frequentes a substituição lexical, que 
evita repetições desnecessárias por meio de sinônimos ou expressões equivalentes, e a elipse, que consiste na 
omissão de um termo já recuperável pelo contexto. Como esses mecanismos operam de maneira simultânea e 
frequentemente sutil, é útil sistematizar os principais tipos de conectivos sequenciais responsáveis por sinalizar 
a progressão lógica do discurso.
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Raciocínio Lógico

Associação de informações
Aqui veremos questões que envolvem correlação de elementos, pessoas e objetos fictícios, através de da-

dos fornecidos. Vejamos o passo a passo:

01. Três homens, Luís, Carlos e Paulo, são casados com Lúcia, Patrícia e Maria, mas não sabemos quem 
ê casado com quem. Eles trabalham com Engenharia, Advocacia e Medicina, mas também não sabemos quem 
faz o quê. Com base nas dicas abaixo, tente descobrir o nome de cada marido, a profissão de cada um e o 
nome de suas esposas.

a) O médico é casado com Maria.

b) Paulo é advogado.

c) Patrícia não é casada com Paulo.

d) Carlos não é médico.

Vamos montar o passo a passo para que você possa compreender como chegar a conclusão da questão.

 ▪ 1º passo – Construir a tabela dos dados. Vamos montar uma tabela para facilitar a visualização da resolu-
ção, a mesma deve conter as informações prestadas no enunciado, nas quais podem ser divididas em três 
grupos: homens, esposas e profissões.

Medicina Engenharia Advocacia Lúcia Patrícia Maria
Carlos
Luís

Paulo
Lúcia

Patrícia
Maria

Também criamos abaixo do nome dos homens, o nome das esposas.

 ▪ 2º passo – Construir a tabela gabarito. Essa tabela não servirá apenas como gabarito, mas em alguns ca-
sos ela é fundamental para que você enxergue informações que ficam meio escondidas na tabela principal. 
Uma tabela complementa a outra, podendo até mesmo que você chegue a conclusões acerca dos grupos 
e elementos.

HOMENS PROFISSÕES ESPOSAS
Carlos
Luís

Paulo

 ▪ 3º passo preenchimento de nossa tabela, com as informações mais óbvias do problema, aquelas que não 
deixam margem a nenhuma dúvida. Em nosso exemplo:

	 O médico é casado com Maria: marque um “S” na tabela principal na célula comum a “Médico” e 
“Maria”, e um “N” nas demais células referentes a esse “S”.
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Gestão e Governança de Tecnologia da Informação

NOÇÕES GERAIS DO PMBOK
A gestão de projetos é uma disciplina essencial em praticamente todas as áreas de atuação, sendo crucial 

para o sucesso de empreendimentos que variam desde pequenas iniciativas até grandes empreendimentos 
corporativos. Nesse contexto, o Guia PMBOK (Project Management Body of Knowledge) se destaca como uma 
das principais referências globais para a gestão eficaz de projetos. Desenvolvido pelo Project Management 
Institute (PMI), o PMBOK reúne um conjunto abrangente de boas práticas, métodos e conceitos que orientam 
os profissionais na condução de projetos de forma estruturada e eficiente.

Ao longo das últimas décadas, o PMBOK tem evoluído para acompanhar as mudanças no ambiente de 
negócios e as inovações em práticas de gestão. Sua adoção não só promove a padronização na linguagem e 
nos processos de gestão de projetos, mas também oferece uma base sólida para a certificação de profissionais, 
como o PMP (Project Management Professional), uma das certificações mais reconhecidas e valorizadas no 
mercado. E

 ▸Estrutura e Evolução do PMBOK
O Guia PMBOK (Project Management Body of Knowledge) é uma obra fundamental para a prática da gestão 

de projetos, proporcionando um conjunto de padrões e diretrizes que são amplamente reconhecidos em escala 
global. Sua estrutura, organizada de maneira a facilitar a compreensão e aplicação das melhores práticas em 
gestão de projetos, tem evoluído ao longo do tempo para se adaptar às mudanças nas necessidades e realida-
des do mercado.

Evolução do PMBOK
Desde sua primeira edição em 1996, o PMBOK passou por várias atualizações, refletindo o desenvolvi-

mento contínuo das práticas de gestão de projetos e a incorporação de novas abordagens e tecnologias. As 
edições iniciais do guia se concentravam fortemente em processos específicos e detalhados, com ênfase na 
padronização das atividades de gestão de projetos. No entanto, ao longo dos anos, o PMBOK foi ajustado para 
acomodar a crescente complexidade e diversidade dos projetos modernos.

 ▪ Primeiras edições (1996, 2000): As primeiras versões do PMBOK focavam em estabelecer um conjunto 
de processos e áreas de conhecimento que eram vistos como essenciais para a gestão de projetos. A es-
trutura era altamente prescritiva, delineando processos específicos que os gerentes de projetos deveriam 
seguir.

 ▪ Edições intermediárias (2004, 2008, 2013): Essas edições introduziram melhorias significativas na clare-
za e aplicabilidade dos conceitos apresentados. As áreas de conhecimento foram refinadas e expandidas, e 
os grupos de processos foram definidos com mais detalhes, refletindo as melhores práticas adotadas global-
mente. A gestão de riscos, por exemplo, ganhou destaque, e novas técnicas de análise foram incorporadas.

 ▪ 6ª edição (2017): A 6ª edição marcou uma transição importante, com maior ênfase em metodologias ágeis 
e híbridas. Isso refletiu a crescente aceitação dessas abordagens na gestão de projetos, especialmente em 
setores como tecnologia da informação. A edição também reforçou a importância da adaptação dos proces-
sos às necessidades específicas do projeto, sugerindo uma aplicação mais flexível e contextual.

 ▪ 7ª edição (2021): A 7ª edição do PMBOK trouxe mudanças significativas, mudando o foco dos processos 
detalhados para princípios e domínios de desempenho. Essa edição reflete uma abordagem mais moderna 
e adaptativa, que reconhece a diversidade de contextos e complexidades dos projetos contemporâneos. A 
estrutura foi simplificada, enfatizando a necessidade de adaptação e flexibilidade na aplicação das práticas 
de gestão de projetos.
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Banco de Dados

Banco de Dados
Um banco de dados é a base de praticamente todos os sistemas de informação atuais, pois organiza e 

armazena dados de maneira estruturada para permitir consultas rápidas, seguras e consistentes. Com o cres-
cimento exponencial da geração de dados, torna-se essencial compreender não apenas o que são bancos de 
dados, mas também as classificações de dados, os níveis de abstração que facilitam seu uso, os modelos de 
organização (como o relacional) e as técnicas de modelagem que tornam o armazenamento e o acesso efi-
cientes. Além disso, conhecer as linguagens de manipulação, os mecanismos de backup e as boas práticas de 
administração é indispensável para garantir disponibilidade, integridade e confiabilidade das informações.

 ▸ Conceitos básicos
Analisando como um conceito geral de banco de dados, podemos dizer que uma planilha do Microsoft Excel 

ou uma lista de contatos (nome, telefone e e-mail) de uma agenda configuram um banco de dados, ou seja, 
toda organização e armazenagem de informações sobre um mesmo assunto ou assuntos relacionados entre si 
é um banco de dados1.

Um banco de dados é uma coleção de dados relacionados2. Entende-se por dado, toda a informação que 
pode ser armazenada e que apresenta algum significado dentro do contexto ao qual ele se aplica. Por exemplo, 
em um sistema bancário, uma pessoa é identificada pelo seu CPF (cliente). Em um sistema escolar a pessoa 
é identificada pelo seu número de matrícula (aluno). Em um sistema médico a pessoa (paciente) é identificada 
pelo número do plano de saúde ou cartão SUS.

Um banco de dados informatizado é usualmente mantido e acessado por meio de um software conhecido 
como Sistema Gerenciador de Banco de Dados, que muitas vezes é usado como sinônimo de SGBD.

Um SGBD é uma coleção de programas que permitem ao usuário definir, construir e manipular Bases de 
Dados para as mais diversas finalidades.

Exemplos de SGBDs.

 ▸ Ciclo de dados 
A coleta, tratamento, armazenamento, integração e recuperação são etapas importantes no processo de 

análise de dados na disciplina de ciência de dados. Cada uma dessas etapas é crucial para obter insights úteis 
e precisos dos dados.

1 https://centraldefavoritos.com.br/2017/12/27/banco-de-dados/
2 http://www.regilan.com.br/wp-content/uploads/2013/10/Apostila-Banco-de-Dados.pdf
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Redes de Computadores

rede de computadores 
Uma rede de computadores é formada por um conjunto de módulos processadores capazes de trocar 

informações e compartilhar recursos, interligados por um sistema de comunicação (meios de transmissão e 
protocolos)1.

As redes de computadores possuem diversas aplicações comerciais e domésticas.

As aplicações comerciais proporcionam:

 ▪ Compartilhamento de recursos: impressoras, licenças de software, etc.

 ▪ Maior confiabilidade por meio de replicação de fontes de dados

 ▪ Economia de dinheiro: telefonia IP (VoIP), vídeo conferência, etc.

 ▪ Meio de comunicação eficiente entre os empregados da empresa: e-mail, redes sociais, etc.

 ▪ Comércio eletrônico.

As aplicações domésticas proporcionam:

 ▪ Acesso a informações remotas: jornais, bibliotecas digitais, etc.

 ▪ Comunicação entre as pessoas: Twitter, Facebook, Instagram, etc.

 ▪ Entretenimento interativo: distribuição de músicas, filmes, etc.

 ▪ Comércio eletrônico.

 ▪ Jogos.

Modelo Cliente-Servidor
Uma configuração muito comum em redes de computadores emprega o modelo cliente-servidor O cliente 

solicita o recurso ao servidor:

1  NASCIMENTO, E. J. Rede de Computadores. Universidade Federal do Vale do São Francisco.
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Legislação Acerca de Segurança da Informação e Proteção de Dados 

LEI Nº 12.527, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2011.
Regula o acesso a informações previsto no inciso XXXIII do art. 5º , no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 2º 

do art. 216 da Constituição Federal; altera a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revoga a Lei nº 11.111, 
de 5 de maio de 2005, e dispositivos da Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991; e dá outras providências.

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

 

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre os procedimentos a serem observados pela União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios, com o fim de garantir o acesso a informações previsto no inciso XXXIII do art. 5º , no inciso II do § 
3º do art. 37 e no § 2º do art. 216 da Constituição Federal.

Parágrafo único. Subordinam-se ao regime desta Lei:

I - os órgãos públicos integrantes da administração direta dos Poderes Executivo, Legislativo, incluindo as 
Cortes de Contas, e Judiciário e do Ministério Público;

II - as autarquias, as fundações públicas, as empresas públicas, as sociedades de economia mista e demais 
entidades controladas direta ou indiretamente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios.

Art. 2º Aplicam-se as disposições desta Lei, no que couber, às entidades privadas sem fins lucrativos que re-
cebam, para realização de ações de interesse público, recursos públicos diretamente do orçamento ou mediante 
subvenções sociais, contrato de gestão, termo de parceria, convênios, acordo, ajustes ou outros instrumentos 
congêneres.

Parágrafo único. A publicidade a que estão submetidas as entidades citadas no caput refere-se à parcela 
dos recursos públicos recebidos e à sua destinação, sem prejuízo das prestações de contas a que estejam 
legalmente obrigadas.

Art. 3º Os procedimentos previstos nesta Lei destinam-se a assegurar o direito fundamental de acesso à 
informação e devem ser executados em conformidade com os princípios básicos da administração pública e 
com as seguintes diretrizes:

I - observância da publicidade como preceito geral e do sigilo como exceção;

II - divulgação de informações de interesse público, independentemente de solicitações;

III - utilização de meios de comunicação viabilizados pela tecnologia da informação;

IV - fomento ao desenvolvimento da cultura de transparência na administração pública;

V - desenvolvimento do controle social da administração pública.

Art. 4º Para os efeitos desta Lei, considera-se:

I - informação: dados, processados ou não, que podem ser utilizados para produção e transmissão de co-
nhecimento, contidos em qualquer meio, suporte ou formato;

II - documento: unidade de registro de informações, qualquer que seja o suporte ou formato;

III - informação sigilosa: aquela submetida temporariamente à restrição de acesso público em razão de sua 
imprescindibilidade para a segurança da sociedade e do Estado;

IV - informação pessoal: aquela relacionada à pessoa natural identificada ou identificável;
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Atualidades e Inteligência Artificial 

Mundo

O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a economia global
 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa pes-

soal, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e geopolíticas.
 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios a 

veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com 
empresas como Tesla, SpaceX e Starlink.
 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein e 

chegando a pedir seu impeachment.

Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi comple-

xa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas fortunas 
e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a colaboração 
e o confronto.
 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 

duas figuras de imenso poder e visibilidade.
 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, espe-

cialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.
 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do go-

verno para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.
 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey Epstein, 

também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. A sombra 
de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma camada som-
bria e explosiva a esta já volátil disputa.

A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. 

Tradicionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, 
embora interdependentes.
 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a bu-

rocracia e as regulamentações governamentais. 
 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como 

SpaceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e 
de conectividade.
 ▪ A Starlink, por exemplo, tem sido crucial na provisão de internet em áreas remotas e zonas de conflito, 

como na Ucrânia, demonstrando a intersecção entre tecnologia e geopolítica. A possibilidade de interrupção 
desses serviços não é apenas uma questão econômica para Musk, mas pode ter ramificações significativas 
para a infraestrutura digital e a segurança global.A mobilidade elétrica, impulsionada pela Tesla, também é 
um componente chave na transição energética global, e a retirada de subsídios pode impactar a velocidade 
e a escala dessa transição nos EUA.
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Suporte e Infraestrutura

Arquitetura TCP/IP
Arquitetura voltada para a interconexão de redes heterogêneas (ARPANET). Posteriormente, essa arquite-

tura ficou conhecida como modelo TCP/IP graças aos seus principais protocolos.

O modelo TCP/IP é composto por quatro camadas: enlace, internet, transporte e aplicação.

Modelo TCP/IP.

Cada camada desempenha funções específicas e se comunica com as camadas adjacentes. Durante a 
transmissão, os dados passam por um processo de encapsulamento, no qual cada camada acrescenta infor-
mações de controle. No destino, ocorre o processo inverso, chamado desencapsulamento.

 ▸ 1. Camada de enlace
Não é uma camada propriamente dita, mas uma interface entre os hospedeiros e os enlaces de transmis-

são. Essa camada é responsável pelo acesso ao meio físico, pelo envio de quadros e pela comunicação entre 
dispositivos de uma mesma rede local. Nela atuam tecnologias e protocolos como Ethernet, Wi-Fi, PPP e ARP. 
Os equipamentos mais associados a essa camada são switches, placas de rede e pontos de acesso.

 ▸ 2. Camada internet (camada de rede)
Integra toda a arquitetura, mantendo-a unida. Faz a interligação de redes não orientadas a conexão.

Tem o objetivo de rotear as mensagens entre hospedeiros, ocultando os problemas inerentes aos protocolos 
utilizados e aos tamanhos dos pacotes. Tem a mesma função da camada de rede do modelo OSI.

O protocolo principal dessa camada é o IP. Além do IP, essa camada utiliza protocolos como ICMP, empre-
gado no envio de mensagens de controle e diagnóstico, e protocolos de roteamento, responsáveis pela escolha 
dos caminhos percorridos pelos pacotes. Os roteadores são os principais equipamentos dessa camada.

 ▸ 3. Camada de transporte
Permite que entidades pares (processos) mantenham uma comunicação.

Foram definidos dois protocolos para essa camada: TCP (Transmission Control Protocol) e UDP (User 
Datagram Protocol).

O TCP é um protocolo orientado a conexões confiável que permite a entrega sem erros de um fluxo de bytes.

O UDP é um protocolo não orientado a conexões, não confiável e bem mais simples que o TCP.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/dataprev-analista-tecnologia-informacao-gestao-servicos-tic?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-081JL-26-DATAPREV-AN-TEC-GEST-SERV-TIC


https://www.maxieduca.com.br/apostilas/dataprev-analista-tecnologia-informacao-gestao-servicos-tic?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-081JL-26-DATAPREV-AN-TEC-GEST-SERV-TIC

